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kRAFALE
Fabricante:DassaultAviation

País:França

Velocidade:2.124km/h

Alcance: 1.852km

Armamento: 1 canhãoGiat30

mm,maisseis toneladasdebom-

basemísseis

Preço:R$127,1milhões

Curiosidade:eraoprincipalesco-

lhidodoministrodaDefesa,Nel-

sonJobim,quehaviaanunciado

aescolhanoanopassado

kGRIPENNG
Fabricante:Saab

País:Suécia

Velocidade:2.130km/h

Alcance:4.000km(vazio)

Armamento: 1 canhãode27mm,

mais seis toneladasdebombase

mísseis

Preço:R$83,3milhões

Curiosidade:noanopassado,o

reidaSuécia,CarlGustaf, ea rai-

nhaSilviaestiveramnoBrasil e

emSãoJoséparareforçaro lo-

bbypelaescolhadaSaab

kF-18SUPERHORNET
Fabricante:Boeing

País:EstadosUnidos

Velocidade:2.160km/h

Alcance:2.346km

Armamento: 1 canhão20mm,

maisoito toneladasdebombase

mísseis

Preço:R$92milhões

Curiosidade:especialistasem

defesarecomendamacompra

docaçanorte-americanopara

reforçara relaçãoBrasil xEUA

EDUARDOCARVALHO

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Enquantoo governo brasi-
leiro não decide a fabricante
vencedora do programa
F-X2, o ‘lobby’ das concor-
rentes continua a acontecer
com empresas brasileiras.

Hoje, a companhia france-
sa Dassault, com apoio da
Prefeitura de São José dos
Campos e do Cecompi (Cen-
tro para Competitividade e
Inovação do Cone Leste Pau-
lista), promove seminário
que debaterá a transferência
de tecnologia na fabricação
de caças supersônicos pela
indústria brasileira.

O encontro ocorre a par-
tir das 9h30 e contará com a
presença de aproximada-
mente 60 empresas nacio-
nais e outras 10 indústrias
europeias.

Concorrência. A Dassault,
juntamente com outras duas
empresas, formam o consór-
cio que detém a tecnologia
da aeronave Rafale.

O caça é um dos três mo-
delos presentes na licitação
para compra de 36 caças que
substituirão a atual frota da
FAB (Força Aérea Brasilei-
ra) a partir de 2016.

A empresa sueca Saab,
com a aeronave Gripen NG,
e a norte-americana Boeing,
com o F-18 Super Hornet,
também brigam pelo contra-
to de R$ 10 bilhões.

A previsão é que o resulta-

do saia até o fim do primeiro
semestre deste ano, conforme
anunciado anteontem pelo mi-
nistro da Defesa, Nelson Jo-
bim, durante visita a São José
dos Campos.

Cooperação. Um dos princi-
pais itens levados em conta
pelo Ministério da Defesa na
hora de adquirir os caças será
a transferência de tecnologia
para a indústria nacional, que
aprenderá a fabricar aerona-
ves deste tipo.

No encontro de hoje, a em-
presa reforçará sua proposta
de transferência “irrestrita” ao
Brasil por meio de projetos de
offsets (cooperação).

De acordo com a Dassault,
já foram assinadas 39 cartas de
intenção sobre parcerias ou
contratos de prestação de ser-
viços com empresas e universi-
dades nacionais.

Ainda segundo o consórcio
Rafale, dois terços destes acor-
dos estão previstos para acon-
tecer com organizações locali-
zadas no Vale do Paraíba.

Informações. Segundo Agli-
berto Chagas, diretor do Ce-
compi, o seminário será uma
troca de informações entre
companhias brasileiras e fran-
cesas. A entidade é responsá-
vel pela gestão do APL (Arran-
jo Produtivo Local) Aeronáuti-
co, que reúne aproximadamen-
te 50 empresas do setor, distri-
buídas pelo Vale do Paraíba.

“Nós vamos apresentar
quais são as empresas da re-

gião que estão aptas a traba-
lhar com este tipo de tecnolo-
gia. Queremos mostrar que na
região temos capacidade de
formar mão-de-obra para o se-
tor aeronáutico e também para
produção”, afirmou Chagas.

SãoJosé.De acordo com José
de Mello Corrêa, secretário de
Desenvolvimento Econômico
de São José, a Saab e a Boeing
também serão convidadas pa-
ra eventos como o de hoje.

Mello diz que o seminário
não é um ‘lobby’ da cidade e
nem serve como contra-ata-
que à Prefeitura de São Bernar-
do do Campo. O prefeito do
município da Grande São Pau-
lo, Luiz Marinho (PT), visita
atualmente a sede da Dassault,
na França, e já conseguiu fir-
mar acordo para a instalação
de um centro de pesquisa da
sueca Saab.

“Nossas atitudes são coe-
rentes. Não temos preferência
pelo vencedor, vamos respei-
tar a escolha, dando apoio às
empresas participantes”, disse
o secretário.

Mello disse ainda que o
evento serve para promover as
empresas da cidade, que deve-
rá receber grandes investimen-
tos assim que o contrato do
F-X2 for fechado.

“Muitas empresas estão se-
gurando investimentos, na ex-
pectativa deste contrato”, afir-
mou Nelson Lacerda, presiden-
te do cluster aeronáutico HTA,
que coordena ações de 12 em-
presas da região. l

Umdos temasdoencontrodeve sero ‘lobby’ daPrefeituradeSãoBernardo, que já levouparaoABCumcentrodaSaab

EDUARDOCARVALHO

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

A Secretaria Estadual de
Energia planeja instalar no
Litoral Norte uma usina ter-
melétrica que gerará energia
pela queima de lixo.

A informação é do secretá-
rio José Aníbal, em entrevis-
ta a O VALE ontem após
visitar as instalações da Vale
Soluções em Energia, em

São José dos Campos.
Segundo Aníbal, já há em-

presas interessadas na instala-
ção, que deverá ter seus primei-
ros delineamentos concluídos
em três meses.

“Queremos uma política de
termelétricas em todo o Esta-
do, mas o Litoral Norte e a
Baixada Santista têm urgência
devido aos problemas com o
manuseio de lixo. Faltam espa-
ço para isso e gasta-se muito

para levar os detritos a aterros
de outras cidades”, afirmou.

Aprovado. De acordo com o
prefeito de Caraguatatuba, An-
tônio Carlos da Silva (PSDB), a
decisão vem em boa hora. “De-
veriam criar uma estatal para
cuidar do problema de lixo”,
afirmou Silva.

O prefeito de Ilhabela, Antô-
nio Colucci (PPS), disse que,
se as usinas seguirem padrões

de respeito ao meio ambiente,
o projeto tem seu aval.

Já o ambientalista Paulo An-
dré Ribeiro, secretário da orga-
nização não-governamental
Onda Verde, diz que deveria
haver uma política melhor pa-
ra o manejo do lixo em vez de
se construir usina. “Vai na con-
tra-mão da política nacional.”

Por dia, Caraguá, São Sebas-
tião, Ilhabela e Ubatuba geram
280 toneladas de lixo. l

OSCAÇASDOF-X2

kPROJETO
Deacordocomosecretário

estadualdeEnergia, JoséAní-

bal, ogovernopaulistaquer

usinas termelétricasemre-

giõescomproblemasnomanu-

seiode lixo (ou faltadeespa-

ço).ElecitouoLitoralNorte, a

BaixadaSantista, as regiões

deCampinaseSãoPaulo

kAPOIO
Aníbalafirmouqueapoiaa

instalaçãodeumausinaem

SãoJosédosCampos, cujode-

bate já iniciou.Eledisseque

deveráchamarprefeitosdas

cidadesquereceberãoas ter-

melétricas, alémdeambienta-

listas,paraumdiálogo.Aprevi-

sãoéqueosprocessosde libe-

raçãoambiental iniciemem

trêsmeses

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

O primeiro satélite desen-
volvido pelo Inpe (Institu-

to Nacional de Pesquisas Es-
paciais), de São José dos
Campos, o SCD-1, completa
hoje 18 anos em órbita.

Ao longo desse período, o
satélite já efetuou 94.994 vol-
tas ao redor da Terra.

De acordo com o Inpe, o
SCD-1 se mantém operacio-
nal e retransmitindo informa-
ções para a previsão do tem-
po e monitoramento das ba-
cias hidrográficas, entre ou-
tras aplicações.

O lançamento do SCD-1
pelo foguete americano Pe-
gasus, em 1993, foi o início
da operação do Sistema de
Coleta de Dados Brasileiro,
agora chamado de Sinda(Sis-
tema Nacional de Dados Am-
bientais).

Este sistema fornece da-
dos para instituições nacio-
nais governamentais e do se-
tor privado que desenvol-
vem aplicações e pesquisas
em diferentes áreas, como
previsão meteorológica e cli-
mática, estudo da atmosfera
e controle da poluição. l

ENERGIA ESTADO ANUNCIA PROJETO

LitoralNorte terá termelétrica

“Em trêsmeses os
processosde liberação
ambiental começarãoa
ser trabalhados.OLitoral
Norte teráprioridade
para receber termelétrica
para sanara falta de
espaçoparao lixo”
JOSÉANÍBAL

SECRETÁRIODEENERGIA

“Não estamos fazendo
lobby.Queremosmostrar
àDassault as empresas
existentes emSãoJosédos
Campos, que deverá ser o
município quemais
ganhará comoprograma
F-X2”
JOSÉDEMELLOCORRÊA

DODESENVOLVIMENTOECONÔMICO

O secretário de

Energia, José

Aníbal (dir.),

em visita à

Vale Soluções,

no Parque

Tecnológico de

São José;

segundo ele,

objetivo é

tentar uma

solução para o

problema do

lixo nas

cidades

DIVULGAÇÃO

DEFESA ENCONTRO REÚNE EMPRESAS BRASILEIRAS E FRANCESAS

Dassault debate oF-X2 hoje
comempresários deSão José

“Não temosnemcondições
sustentáveis parauma
usina.Temumcustoalto e
aomesmo tempoatinge a
políticanacional de
resíduos, quepregaa
reciclagemeapoia
cooperativas”
PAULOANDRÉRIBEIRO

DAONGONDAVERDE

SAIBAMAIS

ESPAÇO

Satélite
pioneiro
completa
18 anos

“Precisamosde uma
decisão rápidano
programaF-X2.Há
empresas quea esperam
para iniciar investimentos
emestruturas e
mão-de-obra,
alavancandonegócios”
NELSONLACERDA

PRESIDENTEDOCLUSTERHTA

39
acordos
de intenção foram
assinadosentreaDassault
eorganizaçõesbrasileiras,
sendoamaioriadeS. José

O Gripen, da sueca Saab

O F-18, da Boeing, dos EUA

Rafale, da francesa Dassault


